
	
  Para Morrnah Simeona, que carinhosamente nos deu o Ho’oponopono

	

	
  ISENÇÃO DE RESPONSABILIDADE


  A informação neste livro não tem a intenção de diagnosticar, tratar, curar ou evitar doenças. Se você tem algum receio quanto à sua saúde, deve sempre procurar um médico ou outro profissional de saúde. O autor e os editores oferecem este material para sua educação, diversão e inspiração.

	

	
  INVOCAÇÃO DO AUTOR


  Ó Mente Divina Infinita,


  Através de meu amado Eu Superior,


  Purifique essa unidade de toda negatividade,


  Tanto por dentro quanto por fora,


  Para que eu possa ser um recipiente perfeito para Sua Presença.

	

	
  PREFÁCIO


  Minha experiência com Morrnah Simeona


  Quando Joe Vitale me pediu para dividir minha experiência sobre Morrnah Simeona – a magnífica Kahuna Lapa’au (“Sarcerdote que cura com palavras” e “Guardião de Segredos”, no folclore havaiano) –, imediatamente comecei a sentir uma paz profunda e um senso de leveza que sempre senti perto dela. Ela era um ser humano magnífico que lembrava minha avó materna, Amelia, que me criou no Chile e tinha um amor incondicional por mim.


  Claro que não foi preciso estar muito tempo perto de Morrnah para saber que ela era especial – muito especial! Ela fluía – a natureza mudava ao seu redor. Ela estava sempre oferecendo auxílio com qualquer coisa que alguém precisasse – ela o olhava como se visse muito mais que seu corpo físico. Era uma verdadeira curadora.


  Em 1984, ela veio morar em nossa extensa propriedade, na La Jolla Farms Road – uma área muito privativa de La Jolla (condado de San Diego), Califórnia. Havia quatro casas separadas no terreno – incluindo a linda casinha, onde ela ficou, por três meses.


  Depois que ela já estava morando ali, havia algumas semanas, todos vinham até a propriedade perguntar se tínhamos um novo jardineiro – se tínhamos feito algo diferente com o paisagismo –, tudo estava tão vivo, vibrante e lindo. A própria natureza mudou ao redor dela. Para mim, com meus trinta e poucos anos, foi uma experiência misteriosa, quando estava apenas aprendendo a respeito dos princípios espirituais que regiam a Terra desde a eternidade.


  Em algumas ocasiões, quando eu regressava de turnês da Money & You, ela me dava tratamentos especiais avançados de Ho’oponopono para purificar minha energia. Depois me sentia como se tivesse tomado um banho. Era verdadeiramente divino. Ela estava constantemente me incentivando a fazer o processo e pronunciar a palavra Ho’oponopono.


  Morrnah era decididamente especial.


  Ela era da linha dos Kahunas e optou por modernizar o processo Ho’oponopono (parte dos antigos ensinamentos da Huna havaiana) para ajudar os seres humanos a se libertarem de traumas e dramas presos no subconsciente que afetam todos os momentos de nossas vidas... um processo muito poderoso.


  A decisão de Morrnah de abrir o “segredo” tão firmemente fechado pelos havaianos, há muitas gerações, não a tornou muito afeiçoada em determinados meios – e ela ficou um pouco isolada, em alguns. Morrnah era uma amante da humanidade que apoiava todos os seres humanos para se libertarem do comportamento inconsciente, apoiando a “purificação” profunda do subconsciente. Ela era corajosa e clara em seu propósito, que era ensinar as pessoas a se libertarem de suas próprias limitações, cortarem as cordas aka que haviam sido criadas havia séculos e terem um alinhamento da família interior:


  O Aumakua: Au: banho/nado


  Makua: pai (banhado pelo Espírito Santo)


  O Uhane: mãe (mente consciente)


  O Unihiipili: filho (mente subconsciente)


  Aprendi que simplesmente dizer a palavra Ho’oponopono purifica o espaço, me purifica imediatamente.


  Mas deixe-me contar como conheci Morrnah.


  Meu amado amigo Eric Smith, que foi criado em Hilo, na Big Island, Havaí, me apresentou a ela e à aula de Ho’oponopono que ela estava ministrando, junto com o dr. Stan Haleakala (outro ser humano magnífico, agora conhecido como dr. Hew Len), em Los Angeles, em algum momento de 1983. Tenho a sensação de que foi em novembro, meu mês preferido do ano – não somente por ser o mês do meu aniversário, mas porque é uma época linda, ao redor do mundo, outono no hemisfério norte e primavera, no hemisfério sul.


  Foi um momento muito especial – um fim de semana para jamais ser esquecido.


  A turma tinha todo tipo de gente maravilhosa, incluindo tipos hollywoodianos, como a atriz Leslie Ann Warren (que participou da série de TV Will & Grace, como amante do pai de Will). Ela é uma pessoa adorável.


  Era um grupo divertido, e nós decididamente nos entrosamos, durante aqueles três dias de purificação, e de rompimento das cordas aka que são criadas, conforme nos apegamos às pessoas, lugares e coisas. O processo exigia que escrevêssemos listas e mais listas: nomes de pessoas, que incluíam praticamente todas com quem tivéssemos um relacionamento, de quem pudéssemos nos lembrar e que nos causaram efeito; lugares onde havíamos vivido; veículos que tínhamos utilizado; situações que nos magoaram e aqueles a quem magoamos – todas as experiências humilhantes que pudéssemos pensar. Toda vergonha e culpa que você guardava no subconsciente era incentivada a ser escrita.


  Dizer que o lugar ficou desconfortável é pouco!


  Foi particularmente interessante escrever a lista de pessoas com quem se teve contato sexual. Foi quando assimilei a enormidade e importância de se proteger a energia. Fazer sexo com alguém é a forma mais veloz de captar não somente a energia de seu parceiro, mas de todas as pessoas com quem aquela pessoa já teve contato sexual – potencialmente, isso pode representar a energia de centenas de pessoas, conforme vocês fazem sexo com outra pessoa!


  Ela e Stan eram excelentes professores. Eles ensinavam contando histórias maravilhosas e contos de muitas pessoas a quem haviam ajudado, ao longo dos anos. Há muitas a serem compartilhadas aqui, mas uma que achei interessante foi que Morrnah adorava o ator Tom Selleck, astro do programa televisivo Magnum PI, que era filmado no Havaí.


  Morrnah estava sempre “purificando” Tom Selleck. Eu o conheci um ano antes, no Havaí, e não pude deixar de pensar que ele era muito abençoado em ter alguém como Morrnah constantemente a purificá-lo. Quando ele deixou os holofotes para uma vida bem mais tranquila, com a nova esposa e filha, não pude deixar de pensar se ele não havia sido influenciado pela prece do Ho’oponopono. É bacana vê-lo de volta no seriado de TV Blue Bloods.


  Ela compartilhou conosco que atores/celebridades/astros do esporte/políticos – os que estão na visão do público – particularmente correm perigo energético por conta de todas as projeções que são focadas na direção deles. Essas pessoas podem potencialmente possuir milhões de cordas aka por causa de toda a atenção, as projeções sexuais, projeções positivas e negativas – todos os pensamentos de fãs que diminuem sua força vital, seu poder pessoal e a capacidade de se manterem purificados.


  Nossa, isso foi bem intenso de se ouvir! Comecei a imaginar se esse não seria o motivo para que belos símbolos sexuais como Marilyn Monroe tivessem uma vida tão difícil!


  Comecei a ver as coisas de forma diferente.


  Minha vida mudou depois daquele fim de semana. Eu me senti como se tivesse tomado um “banho com a duração de uma vida inteira” – que minha energia tinha sido purificada para sempre – e que era minha responsabilidade manter minha energia purificada. Tenho meu “resumo” do processo de Ho’oponopono constantemente comigo. Tem ficado atrás do meu calendário anual de eventos, desde os anos 80. Faço cópias dele e coloco em meu computador, iPad e iPhone. Foi-nos ensinado que deveríamos deixar nosso livro Ho’oponopono aberto, em nossos carros, para ensinar o “subconsciente do carro” a se manter limpo. Não posso deixar de achar que isso ajudou. Não tenho um acidente de carro desde um, bem pequeno, em 1976, antes do Ho’oponopono!


  Tenho feito o processo Ho’oponopono em todos os lugares do mundo por onde viajei, exceto Bali, na Indonésia. Comecei a fazer lá e uma sensação muito forte disse “não”. Mais tarde, fiquei sabendo que o eu me havia guiado corretamente. Bali tem seus rituais próprios – sua própria energia. É sempre bom seguir seu guia interior.


  Da última vez que falei com Morrnah era meados de 1989. Meu então sócio profissional, Robert T. Kiyosaki (da série Rich Dad/Poor Dad), e eu regressamos à Big Island do Havaí para ministrar nossa Excellerated Business School® para empresários, no então Kona Surf Resort (já mudou de dono, algumas vezes) – uma propriedade magnífica, ao lado de Keauhou Bay.


  Eu liguei para Morrnah para que ela pudesse pegar um voo até a Big Island (que sabíamos que ela amava) e abrir a turma com a prece Ho’oponopono. Ela disse: “Meu bem, estou cansada demais... não estou tão bem como antes... você faz.”


  Fiquei estarrecido, pois me foi dito por uma grande Kahuna para liderar um processo público de Ho’oponopono, diante de um grupo muito bem-sucedido de empresários. Eu me senti meio incerto, com uma responsabilidade tremenda, de conduzir a prece. Ela me garantiu que toda a região – a baía, o complexo hoteleiro e a Big Island – havia sido programada com a prece e que eu não tinha com que me preocupar, que faria um ótimo trabalho. Eu me sentia tranquilo e pronto, e fiz um bom trabalho – como deixaria de fazer, se estou fazendo o Ho’oponopono!


  Dali em diante, conduzi todas as preces Ho’oponopono em nossas aulas e além. Ganhamos muito movimento e muito sucesso. Não voltei a falar com Morrnah pessoalmente.


  Alguns anos depois, descobri que havia falecido no começo de 1992. Embora eu tivesse ficado entristecido por não poder mais pegar o telefone e falar com ela, nem ter um de seus tratamentos maravilhosos, nem aprender aos pés dela, ainda sentia sua presença – como sempre.


  Ela é e sempre será uma força maravilhosa em minha vida. Realmente sinto seus ensinamentos – os ensinamentos do dr. Haleakala – e a prece teve um impacto tremendamente positivo em minha vida e meu negócio.


  Parte da prece é Paz do Eu:


  Que a Paz esteja com você, toda a minha Paz.


  A Paz que é o eu, a Paz que sou eu,


  A Paz contínua, agora e para sempre.


  A minha Paz, eu lhe dou, minha Paz eu lhe deixo,


  Não a Paz do mundo, mas somente a minha Paz.


  A Paz do Eu.


  Ela nos ensinou que ao entrarmos em nosso carro ou em um avião, um trem ou qualquer veículo devemos cercá-lo com 300 milhões de Paz do Eu. Particularmente me lembro disso quando embarco em aviões – e durmo profundamente. Sei que estou sendo protegido.


  Tenho muitas histórias de Ho’oponopono para contar – um número grande demais para esta edição –, mas podem ter certeza de que, pelos últimos trinta anos, posso honestamente dizer que a prece do Ho’oponopono tem sido uma força tremendamente orientadora (e protetora) para mim.


  A palavra Ho’oponopono está constantemente em meus lábios. Já a utilizei em ocasiões felizes e tristes. Sei que o alinhamento da minha família interior é crucial para minha paz de espírito, para a clareza mental que preciso para administrar uma empresa global e para atrair os parceiros profissionais maravilhosos que já possuo há décadas, as pessoas incríveis que lecionam nossos programas, as pessoas que participam, a fantástica rede de contatos que tenho – e o amor e a ligação que tenho com meus entes queridos.


  Meu sucesso e prosperidade decididamente foram impulsionados pelo trabalho duro e o uso de princípios conscienciais e profissionais sólidos que ensinamos – e não há dúvida de que o vento que impulsiona minhas asas é o Ho’oponopono.


  Citando o final da prece:


  Que o eu continuamente abençoe todos os envolvidos no processo do Ho’oponopono.


  Somos libertados e pronto! Agora estamos no Abraço do Divino Criador...


  Aloha!


  – DAME D.C. CORDOVA


  Diretor executivo da Excellerated Business Schools® para Empresários


  Programa Money & You®


  http://www.Excellerated.com
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  INTRODUÇÃO


  No começo


  Nós podemos recorrer à Divindade, que conhece nossa composição pessoal, para nos curar de todos os pensamentos e lembranças que nos retêm nesse momento.


  – MORRNAH SIMEONA


  Eu estava errado. Muito errado. Quando terminei de escrever o livro Limite zero, esperava que o mundo me agradecesse. Sabia que a história era inspiradora. Sabia que era milagrosa. E sabia que tinha de ser contada.


  Mas nunca imaginei que algumas pessoas a detestariam – e a mim.


  Mas o dr. Hew Len sabia. Quando eu lhe contei que nosso livro estava concluído, ele disse: “Quando for lançado, vão jogar merda no ventilador.” Eu não sabia o que ele queria dizer. Mas era mais esclarecido do que eu. Ele estava no momento e viu o futuro. A história se desenrolava para ele. Pra mim, ainda estava escuro. Quando o sol saiu, meus olhos doeram.


  Resolvi escrever esta sequência por dois motivos: primeiro, para explicar mais a mensagem de Limite zero (e o que aconteceu, como resultado de sua publicação), e, segundo, para lhe dar mais métodos secretos avançados do autêntico Ho’oponopono.


  Perguntei ao dr. Hew Len sobre a minha ideia. Ficou relutante, pois tinha sido repreendido pelos mais velhos do Ho’oponopono por revelar seus segredos. Não queria passar por tudo aquilo novamente. Para ele, é possível mudar o mundo simplesmente purificando-o. Para mim, eu precisava vencer a causa. Ainda queria que o mundo soubesse sobre essa ferramenta incrível. Decidi que escreveria este livro sozinho, mas, dessa vez, sem o dr. Hew Len como coautor.


  Mas, antes de entrarmos neste livro, deixe-me lhe dar uma visão geral do início.


  Tudo começou antes de Limite zero sequer ser publicado. Antes que eu tivesse entregado o manuscrito ao editor, o livro se tornou um bestseller no Amazon. Como? Ele estava listado para pré-lançamento na famosa loja on-line, mas um resumo do livro estava circulando na internet por pelo menos um ano. Milhões de pessoas viram – e, portanto, muitas mais pré-encomendaram o livro e ele se tornou um bestseller, antes mesmo que o editor o recebesse.


  Aqui está o artigo que circulou na internet, em 2005, e fez com que milhões de pessoas quisessem o livro:


  O terapeuta mais incomum do mundo


  Três anos atrás, eu ouvi falar sobre um terapeuta do Havaí que curou um pavilhão inteiro de criminosos insanos – sem jamais ver nenhum deles. O psicólogo simplesmente estudava o gráfico do preso, depois olhava para dentro de si, para ver como ele criava a doença daquela pessoa. À medida que melhorava a si mesmo, o paciente melhorava.


  Logo que li a história, achei que fosse uma lenda urbana. Como alguém poderia curar alguém, curando a si mesmo? Como poderia mesmo o melhor progresso pessoal curar os criminosos insanos?


  Não fazia sentido algum. Não era lógico; portanto, descartei a história.


  No entanto, voltei a ouvi-la um ano depois. Ouvi que o terapeuta havia usado um processo de cura chamado Ho’oponopono. Nunca tinha ouvido falar, mas aquilo não me saía da cabeça. Se a história tivesse algo de verdadeiro, eu teria que saber mais.


  Sempre compreendi que “total responsabilidade” significa que sou responsável pelo que penso e faço. Além disso, está fora das minhas mãos. Acho que a maioria das pessoas pensa em total responsabilidade dessa forma. Somos responsáveis pelo que fazemos, não pelo que ninguém mais faz. O terapeuta havaiano que curou os mentalmente enfermos me ensinaria uma perspectiva nova e avançada sobre total responsabilidade.


  Seu nome é dr. Ihaleakala Hew Len. Nós provavelmente passamos uma hora conversando em nosso primeiro telefonema. Pedi que ele me contasse a história completa de seu trabalho como terapeuta. Ele explicou que trabalhou no Hospital Estadual do Havaí durante quatro anos. Que a enfermaria onde os criminosos insanos eram mantidos era perigosa. Psicólogos pediam demissão mensalmente. A equipe ligava pedindo dispensa médica com frequência ou simplesmente desistia. As pessoas andavam por aquela enfermaria de costas para a parede, temendo ser atacadas pelos pacientes. Não era um local agradável para viver, trabalhar ou visitar.


  O dr. Hew Len me disse que nunca via os pacientes. Ele concordou em ter um consultório e revisar os prontuários. Enquanto olhava as fichas, trabalhava em si mesmo. Enquanto trabalhava em si mesmo, os pacientes começavam a sarar.


  – Após alguns meses, os pacientes que precisavam andar com correntes nos pés estavam recebendo permissão para andar livremente – ele me disse. – Os outros, que tinham de ser fortemente medicados estavam tendo seus medicamentos removidos. E os que jamais teriam chance de serem libertados estavam sendo soltos.


  Eu fiquei admirado.


  – Não é só isso – ele prosseguiu. – Mas a equipe começou a voltar ao trabalho. As faltas foram eliminadas. Acabamos com mais pessoal do que o necessário, porque os pacientes estavam sendo liberados e todo o pessoal aparecia para trabalhar. Hoje, essa enfermaria está fechada.


  Foi nesse momento que tive de fazer a pergunta de um milhão de dólares:


  – O que você estava fazendo consigo mesmo para ter causado a mudança dessas pessoas?


  – Eu estava simplesmente curando a parte de mim que os criou – disse ele.


  Eu não entendi.


  O dr. Hew Len explicou que total responsabilidade por sua vida significa que tudo em sua vida – simplesmente por estar em sua vida – é sua responsabilidade. No sentido literal, o mundo inteiro é criação sua.


  Ui. Isso é difícil de engolir. Ser responsável pelo que digo ou faço é uma coisa. Ser responsável pelo que todos em minha vida dizem ou fazem é bem diferente. No entanto, a verdade é esta: se você assumir total responsabilidade por sua vida, então, tudo que você vê, ouve, saboreia, toca ou experimenta, de qualquer forma, é sua responsabilidade, porque está em sua vida.


  Isso significa que a atividade terrorista, o presidente, a economia ou qualquer coisa que você experimenta e não gosta cabe a você curar. De certa forma, elas não existem, exceto nas projeções que vêm de dentro de você. O problema não está com elas, está com você e, para mudá-las, você tem que mudar a si mesmo.


  Eu sei que isso é difícil de assimilar, muito menos de aceitar ou realmente viver. Culpar é muito mais fácil do que a total responsabilidade, mas enquanto eu falava com o dr. Hew Len comecei a perceber que curar para ele e no Ho’oponopono significa amar a si mesmo. Se você quer melhorar sua vida, precisa curar sua vida. Se quiser curar alguém – mesmo um criminoso mentalmente enfermo –, faça isso curando a si mesmo.


  Perguntei ao dr. Hew Len como ele curava a si mesmo. O que estava fazendo, exatamente, quando olhava as fichas daqueles pacientes?


  – Eu só ficava falando “eu sinto muito” e “eu te amo”, repetidamente – explicou ele.


  Só isso?


  Só isso.


  Ocorre que amar a si mesmo é a melhor forma de progredir e, à medida que você se melhora, melhora seu mundo. Deixe-me lhe dar um exemplo rápido de como isso funciona: um dia, alguém me mandou um e-mail que me aborreceu. No passado, eu teria lidado com aquilo trabalhando minhas reações emocionais ou tentando argumentar com a pessoa que me mandara a mensagem sórdida. Dessa vez, decidi tentar o método do dr. Hew Len. E fiquei silenciosamente dizendo “eu sinto muito” e “eu te amo”, mas não dizia a ninguém em particular. Estava simplesmente evocando o espírito do amor para me curar por dentro daquilo que estava criando a circunstância externa.


  Depois de uma hora, recebi um e-mail da mesma pessoa. Ela se desculpou pela mensagem anterior. Mantenha em mente que não tomei nenhuma atitude externa para obter aquele pedido de desculpas. Nem sequer escrevi de volta. No entanto, ao dizer “eu te amo”, de alguma forma, eu me curei por dentro daquilo que o estava criando.


  Depois participei de um workshop ministrado pelo dr. Hew Len. Ele, que agora está com setenta anos e é considerado um avô xamã e um tanto recluso, elogiou meu livro, o The Attractor Factor. Disse-me que, à medida que eu me melhorar, a vibração dos meus livros irá se elevar e todos sentirão isso ao lê-los. Resumindo, conforme eu melhorar, meus leitores irão melhorar.


  – E quanto aos livros que já estão vendidos por aí? – perguntei.


  – Eles não estão por aí – ele explicou, mais uma vez me deixando pasmo com sua sabedoria mística. – Eles ainda estão em você.


  Resumindo, não existe por aí.


  Seria necessário um livro inteiro para que eu explicasse essa técnica avançada com a profundidade que ela merece. Basta dizer que, sempre que você quiser melhorar qualquer coisa em sua vida, só há um lugar para olhar: dentro de você.


  Quando olhar, olhe com amor.


  Esse artigo, de 2005, preparou o mundo para Limite zero e deu a centelha para que ele se tornasse um bestseller, mesmo antes de ser publicado. É claro que quando o livro foi lançado, em julho de 2007, as coisas ficaram agitadas. E a merda começou a voar.


  De posse somente do resumo, as pessoas começaram a postar críticas do livro que ainda nem tinham visto. Antigos amigos meus da minha época difícil, em Houston, décadas antes, gente que eu tinha ajudado com trabalho e aconselhamento, se virou contra mim. Eles me acusavam de inventar a história toda. Diziam que o dr. Hew Len era fictício, que a história sobre ele curar os mentalmente enfermos era uma lenda urbana. Acusavam-me de vender os segredos da tradição havaiana por dinheiro. Outros diziam que eu ganhava dinheiro vendendo um livro que não tinha segredo algum.


  Eu não podia ganhar. Fiquei magoado. Perplexo. Confuso. Eu me senti como uma vítima, quando achei que o Ho’oponopono deveria me fortalecer.


  Como, neste mundo, as pessoas chegaram a essas conclusões? Afinal, o dr. Hew Len e eu passamos muito tempo juntos: realizando workshops, sendo fotografados, fazendo programas de rádio e criando a versão em áudio de Limite zero. Estamos em clips no YouTube. Fizemos todas essas coisas. Ele obviamente era – é – real.


  E havia aquelas pessoas que não tinham lido o livro, que não poderiam ter lido, pois ainda não havia sido publicado, porém faziam críticas dizendo que tinham odiado, até mesmo a mim. Elas me xingavam e tentaram me colocar numa lista negra, a partir de e-mails que eu enviava à minha lista. Criaram e batizaram um vírus de computador com meu nome. E mais.


  Sim, também havia legiões de fãs por mim e pelo livro. Limite zero se tornou um bestseller oficial quando foi publicado. Milhares, talvez milhões de pessoas aprenderam o método simples de cura descrito nele e isso mudou suas vidas. As pessoas usavam não somente para si, mas ensinavam em escolas, prisões e hospitais, e viam resultados milagrosos. O livro foi traduzido para outros idiomas. Fui convidado para falar em outros países. Os workshops do dr. Hew Len passaram de trinta participantes para mais de oitocentos em cada evento. Ele se tornou um guru. O Ho’oponopono passou a ser tendência.


  Mas nem tudo era um mar de rosas. Meu melhor amigo se voltou contra mim. Sua esposa enviou um e-mail nada amoroso a uma lista que eu ajudei a criar me massacrando e sujando meu nome. Foi incrivelmente doloroso e certamente não foi de coração. Estava claro que eles não estavam praticando o amor e o perdão – nem com o Ho’oponopono, nem de outro modo.


  Por que tudo isso aconteceu?


  Um amigo meu diz que o sucesso gera desprezo. Eu chamo isso de crença. O dr. Hew Len chamaria de programa. No entanto, tenho de admitir que algo aconteceu quando o livro mais importante da minha vida foi escrito e publicado. Eu poderia chamar isso de uma oportunidade de me purificar e esclarecer, mas acho que tem mais coisa nessa história. Olhando para trás, acredito que isso foi um catalisador do meu próprio despertar.


  Quando escrevi Limite zero, disse que havia três estágios de despertar. No fim das contas, estava incompleto, pois de verdade existem quatro. O quarto vai além de Limite zero, adentrando um lugar onde o Divino vive através de você. Irei explicar todos os estágios neste novo livro.


  Depois que escrevi Limite zero, achei que tivesse domínio da forma como a vida funcionava. Em vez disso, tantos acontecimentos amargos aconteceram que me senti mais como uma vítima. Tudo isso me levou a compreender a entrega e a importância da purificação ininterrupta, usando o Ho’oponopono. Hoje conheço o milagre da iluminação.


  Se você quiser saber mais sobre o autêntico Ho’oponopono e começar de onde meu livro anterior parou, então veio ao lugar certo.


  Se você está curioso quanto à origem do Ho’oponopono moderno, imaginando quem foi a professora maluca do dr. Hew Len, irá encontrar a resposta neste livro.


  Mas se prepare. Se você achou que Limite zero foi uma viagem empolgante, espere até ler Marco zero. Este talvez cause um abalo. Pode sacudir o seu mundo.


  Se você se sente pronto, vire a página.


  Espere milagres.


  Mahalo,

  Ao Akua


  – DR. JOE VITALE


  Em um avião, a 35 mil pés de altitude
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  Jogando merda


  Não existe tal coisa como ego. Apenas dados, dados, dados.


  – DR. IHALEAKALA HEW LEN


  Eu entreguei o manuscrito de Limite zero ao editor durante o segundo seminário Limite Zero, realizado em Maui, no final de 2006. Foi uma época divertida para mim. O livro basicamente se escreveu. Eu o escrevi em duas semanas, o que é surpreendente. Outros livros meus levaram meses e até anos para serem concluídos. Duas semanas? Isso é um milagre. O dr. Hew Len, meu coautor, o aprovou após ler apenas algumas páginas. Ele disse: “O Divino está dizendo que está bom.” Fiquei orgulhoso. E por que não? Eu não tinha ideia de que o pior ainda estava por vir.


  Durante aquele segundo evento, o dr. Hew Len me disse que quando o livro saísse “iriam jogar merda no ventilador”. Eu não sabia a que ele estava se referindo, mas não me preocupei. Sentia-me guiado e protegido. Meu espírito se encontrava radiante e minha confiança estava lá no alto. Eu continuaria a purificar. Nenhuma merda me perturbaria.


  Eu estava errado.


  Na primeira noite do seminário, pouco antes do jantar de apresentação e cumprimentos, recebi um telefonema zangado de uma autora e professora espiritual que eu idolatrava. Ela havia endossado o manuscrito do livro que lhe enviara, mas, aparentemente, não o tinha lido. Depois de fazê-lo, fez algumas objeções, uma das quais era o fato de eu tê-la incluído, embora sem identificá-la. Quando ela se reconheceu, passou a me odiar por isso – e me ligou para ler o ato de revolta.


  Eu não tivera a intenção de ferir. Era uma parte que falava como pessoas bem-sucedidas possuem um ponto fraco e atraem o caos. Eu a usei como exemplo, mas sem dizer seu nome. Fiquei surpreso por seu rompante, já que frequentemente usava seus desafios de vida em seus próprios livros. Não era segredo. Mas as pessoas projetam suas inseguranças e significados em tudo, incluindo livros. Ela viu algo que não gostou e, em vez de assumir total responsabilidade pelo que viu (que é exatamente o sentido do Ho’oponopono e de Limite zero), descarregou em cima de mim.


  Pelo fato de que eu era (e ainda sou) seu fã, isso magoou muito. Reescrevi parte do livro a excluindo, mas a dor permaneceu. Mais tarde liguei para ela e resolvi a questão, mas fiquei abalado com tudo. Como isso aconteceu? Se isso era o que o dr. Hew Len previa e o livro ainda nem havia sido publicado, o que vinha pela frente? Se eu ao menos soubesse... A merda foi claramente jogada no ventilador – quando o livro saiu, ela realmente começou a voar.


  Como mencionei na Introdução, pessoas quem nem tinham lido o livro (já que não havia sido publicado) o condenavam e também a mim. Diziam que eu tinha inventado tudo, tanto o dr. Hew Len quanto a história de como ele havia ajudado a curar os pacientes do hospital psiquiátrico de criminosos doentes do Havaí. Alguns condenaram o livro como sendo incompleto, e outros me criticaram por não revelar “todos” os segredos de um seminário Ho’oponopono. Fui acusado de tentar inserir meus outros produtos no livro. Alguns disseram que, se o dr. Hew Len fosse real, certamente seria louco.


  Foi, no mínimo, espantoso. Como um livro podia incitar tantas pessoas à explosão, como dinamite, principalmente um livro não apenas escrito com amor, mas ensinando amor e perdão?


  Ao mesmo tempo, milhares de pessoas que leram o livro estavam se transformando. Eu recebia ligações, cartas e e-mails de gente verdadeiramente grata. Eles encontravam esperança, cura, salvação. Era gratificante, mas as flechas em minhas costas doíam.


  Ficaria pior, antes de melhorar.


  Tenho um amigo querido, um homem a quem dei consultoria, assisti, ajudei e inspirei. Ele vinha sofrendo financeiramente e tinha poucas habilidades comerciais on-line, mas eu gostava dele, de sua criatividade e senso de humor, e vi potencial para ajudar e trabalhar com ele.


  Eu dei tudo, sem cobrar nada, para ajudá-lo a se levantar. Ajudei-o a criar um comércio on-line e uma mala direta. Ajudei-o com produtos e marketing. Eu o pagava para me auxiliar em eventos especiais, mesmo quando eu perdia dinheiro para fazê-lo. Ele ficava grato e demonstrava, frequentemente me dando um beijo no rosto ao sair e dizendo: “Joe, eu te amo.”


  Então, eu o convidei para ir à Rússia, em 2009. Ele ganhou uma viagem de primeira classe e eu ganhei companhia. Também concordou em me ajudar nas apresentações, porque falar por muitos dias pode ser exaustivo. Era uma situação em que todos ganhavam. Embora ambos tivéssemos temores quanto à Rússia (por conta de todas as histórias de ataques nucleares que ouvimos quando éramos jovens – e por falar em dados), fizemos nossas malas, respiramos fundo e voamos para o outro lado do planeta.


  A Rússia não foi nada de passeio. A agenda era cruel, quase torturante.


  No instante em que pousamos fui levado diretamente a um programa de televisão, em Moscou, sem tempo para tomar banho ou fazer a barba. Fiquei perplexo, sem palavras. Devido ao contrato, sabia que tinha de fazer tudo que os russos me pedissem. Então, fui ao programa de TV. Mais tarde, naquela mesma noite, autografei vários livros durante horas em uma livraria. O itinerário foi implacável pelas duas semanas seguintes. Embora meu amigo estivesse lá para me apoiar, frequentemente ficava em seu quarto e dormia, enquanto eu saía e continuava a falar, apresentar, dar entrevistas, autografar livros e mais. Isso não me incomodava. Eu ficava aliviado por ele descansar um pouco. Ele merecia. Até deixar a Rússia foi um inferno.


  Descobrimos que nossos vistos expiravam antes do fim de nossa viagem. Alguém tinha feito bobagem com nossa papelada. Nossos papéis não estavam em ordem. Dava a sensação de que estávamos em um filme de uma Guerra Mundial. Foi surreal. Os consulados americanos disseram ao meu amigo para “fazer tudo que for possível para sair do país até meia-noite”.


  Foi angustiante. Fomos levados por estradas de terra, passamos por postos militares na Rússia, constantemente mostrando nossos passaportes e finalmente deixados numa floresta, na Finlândia – pouco antes de meia-noite, apenas alguns minutos antes que nossos vistos expirassem. Ainda tínhamos que ir até Helsinki e encontrar novos voos de volta aos Estados Unidos (a um alto custo para mim). E, meu bom Deus, não foi fácil.


  Mas isso não foi a merda de verdade.


  Uma vez que chegamos em casa em segurança, meu amigo teve um tipo de surto. Depois de 72 horas de regresso, ele me mandou um e-mail com uma conta inesperada e totalmente fabricada, referente aos dois últimos anos. Tudo que ele tinha feito de graça, como meu amigo, ou por se sentir em dívida comigo estava discriminado na fatura. Ele disse que eu lhe devia dinheiro e muito. Eu não pude acreditar.


  Embora nunca tivesse feito parte do acordo lhe pagar para ir à Rússia, enquanto estávamos lá, eu disse que lhe daria algo. Nunca fui pago integralmente pelo meu trabalho no exterior e nossos bilhetes aéreos de volta para casa me custaram dez mil dólares, no último minuto. Mas seu apoio na Rússia me ajudou a sobreviver ao que estava sendo exigido de mim. Como um presente-surpresa, eu havia planejado lhe dar um carro que sabia que ele adorava. Mas a raiva que ele expressou a mim, menos de três dias após nosso regresso, me fez parar na hora. Fiquei pasmo. Aquilo me abalou profundamente. Eu não conseguia entender o sentido de seu comportamento.


  Tentei encontrá-lo. Liguei para ele. Deixei recado na secretária eletrônica. Eu sentia que, se ao menos nos sentássemos para conversar, poderíamos destrinchar o que estava tão errado. A determinada altura, eu me ofereci para pagá-lo, apenas para trazer paz ao nosso relacionamento. Zangado, escreveu: “Esqueça.” Ele continuou a extravasar, escrevendo coisas terríveis a meu respeito on-line. Secretamente escreveu para pessoas que eu conhecia – até meus funcionários – tentando fazer com que tomassem seu lado contra mim. Suas atitudes foram maldosas, traiçoeiras e desleais em seu ímpeto sombrio de minar minha reputação.


  Não há um meio de se recuperar inteiramente da dor dessa experiência. Foi como acordar e descobrir que seu cônjuge foi embora ou morreu. Fiquei arrasado. Traumatizado. Como é que meu melhor amigo podia ter um comportamento tão diabólico e de tanta frieza? Eu não conseguia compreender. Isso era tudo por dinheiro? Ele estava jogando fora uma amizade, uma parceria profissional, um pacto espiritual, tudo por dinheiro? Onde estava a espiritualidade? Onde estava o Ho’oponopono que eu o ajudara a aprender? Onde estava seu coração?


  A ironia é que foi por causa dele que me interessei pelo Ho’oponopono. Ele tinha lido uma história e visto um livreto, e me contara a respeito. Ele não fazia ideia do que era o Ho’oponopono. Achei o assunto interessante e quis saber mais. Então comecei a pesquisar a respeito de onde vinha a história, quem e o que estava por trás daquilo tudo. Acabei conhecendo o dr. Hew Len e escrevendo Limite zero.


  Pensei que meu amigo entendesse os princípios da responsabilidade pessoal, do amor e do perdão. Afinal, paguei para que ele participasse de seu primeiro evento do Ho’oponopono. No entanto, quando ele se sentiu provocado, ou pelo trauma da Rússia, ou por alguma outra coisa, não assumiu responsabilidade. Culpou-me e foi além disso. No Ho’oponopono, chamam esse tipo de retaliação de ino, que significa agir mal intencionalmente com a raiva em mente. É uma das transgressões mais pesadas que se pode imaginar.


  E ele fez isso comigo.


  Isso é uma merda e tanto, não acha?


  Eu purifiquei... purifiquei... e purifiquei.


  Olhei para meu próprio envolvimento nesse drama, em nível energético, tentando entender como eu o havia atraído. Sei que nossas vidas são entremeadas. Somos uma dança de energia. Nada acontece à toa. Meu amigo e eu estávamos compartilhando um programa – um v
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